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Resumo: Durante décadas, os/as alunos/as com necessidades educativas, depa-
raram-se com vários obstáculos que dificultavam a transição da escola para o mer-
cado de trabalho, na construção de um projeto de vida que contribuísse para o seu 
bem-estar pleno. No entanto, face ao novo Decreto-Lei 54/2018, cabe à comunidade 
educativa reconhecer a mais-valia da diversidade, encontrando formas de lidar com a 
diferença, adequando as intervenções às especificidades de cada um, preparando-os 
adequadamente para o futuro. Esta investigação apresenta uma revisão sistemática 
da literatura incidente em práticas da carreira na promoção da educação inclusiva. 
Mediante critérios de elegibilidade enquadrados no propósito desta investigação, 
reviram-se 30 estudos, nacionais e internacionais, desenvolvidos entre 2010 e 2018. 
Verificou-se que a maioria recorre a métodos quantitativos de análise de dados. Os 
estudos revistos apontam para a importância em implementar intervenções da car-
reira que tenham em consideração as políticas de inclusão e que compreendam as 
características de todos os alunos, bem como a relevância da preparação pré-profis-
sional/ocupacional. Refletindo sobre os contributos que as intervenções psicológicas 
de carreira podem oferecer à educação inclusiva, de modo a facilitar a aquisição de 
aprendizagens e a transição dos/as alunos/as para o mercado de trabalho, através de 
uma ação colaborativa entre a escola-família-comunidade.

Palavras-chave: Carreira; Educação inclusiva; Educação especial.

Abstract: For decades, students with educational needs were faced with a num-
ber of barriers that hampered the transition from school to the labor market, in buil-
ding a life project that would contribute to their full well-being. In view of the new 
Decree-Law 54/2018, it is up to the educational community to recognize the added 
value of diversity, finding ways to deal with difference, adapting the interventions to 
each, and preparing them properly for the future. This research presents a systematic 
review of the literature on career practices in promoting inclusive education. Based on 
the eligibility criteria set forth in the purpose of this research, 30 national and interna-
tional studies were developed between 2010 and 2018. It has been found that most 
use quantitative data analysis methods. The reviewed studies point to the importance 
of implementing career interventions that take inclusion policies into account and un-
derstand the characteristics of all students, as well as the relevance of pre-vocational/
occupational preparation. Reflecting on the contributions that career psychological 
interventions can offer to inclusive education, in order to facilitate the acquisition of 
learning and the transition of students to the labor market, through a collaborative 
action between school-family-community.

Keywords: Aareer; Inclusive education; Special education.
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Introdução

A educação inclusiva tem sido tema de debate, impulsionando a in-
vestigação em diferentes campos de atuação, designadamente no âm-
bito da Psicologia Vocacional (Grigal & Migliore, 2011; Turner, Unkefer, 
Cichy, & Juang, 201; Tahim, 2018). 

A educação inclusiva pode ser entendida como a resposta educa-
tiva de qualidade que garante o acesso, a participação e a aprendiza-
gem de todos/as e de cada um/a, atendendo à diversidade e eliminan-
do barreiras (Tamayo, Rebolledo, & Besoaín-Saldaña, 2017). Para que a 
educação inclusiva seja uma realidade, para além de uma mudança de 
mentalidades no que diz respeito ao acesso e ao sucesso da educação 
para todos/as, é necessário criar condições e recursos adequados a cada 
situação. A educação inclusiva implica a reestruturação de culturas, po-
líticas e práticas de forma a responder à diversidade dos/as alunos/as 
em cada escola. Deste modo, uma comunidade educativa informada 
pelos princípios da educação inclusiva deverá considerar a totalidade 
dos/as alunos/as, considerar e respeitar os diferentes estilos e ritmos 
de aprendizagem dos/as alunos/as e acolher e gerir a diversidade de 
interesses, motivações, expectativas, capacidades e ritmos de desen-
volvimento de todos/as os/as alunos/as. Pensar e apoiar os projetos de 
vida de todos/as os/as alunos/as implica entender o desenvolvimento 
da carreira numa perspetiva inclusiva. Assim, é premente o desenvol-
vimento de projetos de intervenção vocacional e pedagógica de pro-
moção de competências, antecipando a transição para o mercado de 
trabalho (Baglieri, Valle, Connor, & Gallagher, 2011). 

As intervenções de carreira, enquadradas numa perspetiva ecoló-
gica, assumem-se como preventivas e promocionais, procurando adap-
tar-se às especificidades dos/as alunos/as, estimulando a participação e 
a inclusão de todos/as (Guichard, 2018c; Tahim, 2018). Neste sentido, a 
oferta intencional e sistemática de intervenções vocacionais, através do 
currículo, de atividades que promovam o desenvolvimento vocacional 
de todos/as os/as alunos/as e o envolvimento e colaboração entre os 
pais, os/as professores, os órgãos de gestão da escola e os profissionais 
de orientação é fundamental (Baglieri, Valle, Connor, & Gallagher, 2011; 
Nota & Soresi, 2010; Waitoller & Artilles, 2013).
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Método

Esta investigação apresenta uma revisão sistemática da literatura 
incidente em práticas da carreira na promoção da educação inclusiva. 
Definiram-se como critérios de inclusão rever estudos enquadrados na 
área da psicologia da carreira e da educação inclusiva, conduzidos com 
crianças e adolescentes. A recolha efetuada permitiu identificar 50 ar-
tigos. A seleção desses artigos resultou de um levantamento exaustivo 
de informação a partir das bases de dados EBSCO, Web of Science, ERIC, 
Academic Search Complete, Scopus, PsycArticles,  PsycInfo e ResearchGate. 

Mediante os critérios de elegibilidade enquadrados no propósito 
desta investigação, reviram-se 30 estudos, nacionais e internacionais, 
desenvolvidos entre 2010 e 2018. Verificou-se que a maioria são estudos 
internacionais e recorrem a métodos quantitativos de análise de dados.

Resultados

A inclusão, enquanto forma de flexibilizar a resposta educativa, de 
modo a fornecer uma educação de qualidade a todos/as os/as alunos/
as, é apontada como uma solução para vários problemas educativos, 
tais como a exclusão. Os estudos revistos apontam para a importância 
de implementar intervenções da carreira que visem as políticas de in-
clusão e que compreendam as idiossincrasias de todos/as os/as alunos/
as. Para tal salientam a necessidade de incluir e trabalhar o desenvol-
vimento de carreira com todos/as os/as jovens, ao longo do percurso 
académico e não apenas em momentos de decisão. 

Especificamente, verificou-se que 10% dos estudos menciona a ne-
cessidade de uma revisão dos processos de aconselhamento e orienta-
ção no contexto escolar, para que o mesmo seja mais inclusivo e flexível 
(Calado, 2016; Draaisma, Meijers, & Kuijpers, 2017; Francis et al., 2016; 
Fonseca, Cronemberger, & Negreiros, 2018; Guichard, 2018a; Hughes & 
Meijers, 2017; Maclean, Jagannathan, & Panth, 2018). Os estudos apon-
tam para uma mudança de paradigma que inclua todos/as os/as alunos/
as no processo de desenvolvimento de carreira, independentemente 
das suas origens (e.g., alunos/as de outras nacionalidades) e diferen-
ças (e.g., alunos/as sobredotados) (Guichard, 2016; Hughes & Meijers, 
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2017; Lusk & Cook, 2010; Melo-Silva, Lassance, & Soares, 2010; Vondra-
cek, Ford, & Porfeli, 2014). Neste sentido, 38% dos estudos salienta que 
o acesso deve ser generalizado, explicando que, nem sempre, existe 
uma participação efetiva a oportunidades iguais (Draaisma  et al., 2017; 
Guichard, 2016; Morningstar, Lombardi, & Test, 2018; Kozleski, & Choi, 
2018; Teixeira & Calado, 2010; Waitoller & Artilles, 2013). Alguns estu-
dos mencionam que atividades mais proactivas, dinâmicas e em grupo/
pares beneficia a participação e o envolvimento/motivação. Da mesma 
forma, verifica-se uma maior integração e relação interpessoal entre os/
as intervenientes neste tipo de metodologia (Barros, 2014; Francis et all., 
2016; Guichard, 2018; Haug, 2016; Park, 2014). No entanto, apenas 25% 
dos estudos apontam o processo de aconselhamento como um meio 
utilizado para conseguir efetivar a inclusão de todos/as os/as alunos/
as (Guichard, 2012; Haug, 2016; Hughes & Meijers, 2017; Maclean et al., 
2018; Nota & Soresi, 2010).

No entanto, há alunos/as que, devido às suas características e capa-
cidades, podem beneficiar de percursos alternativos. 70% dos estudos 
aponta para a relevância da preparação pré-profissional/ocupacional, 
reforçando que a maioria das escolas/instituições não se preocupa com 
esta valência do desenvolvimento da carreira (Birdwell, Kupczynski, 
Mundy, & Bain, 2016; Grigal, Hart, & Migliore, 2011; Guichard, 2018c; 
Haug 2016; O’Gorman, 2011; Weisgram, Bigler, & Liben, 2010). Dentro 
deste grupo de estudos, 5% menciona que é trabalhoso e desafiante 
promover a preparação pré-profissional/ocupacional devido há falta de 
respostas sociais e educativas (Hung-Chang & Mei-Ju, 2014; Kozleski, & 
Choi, 2018; Lusk & Cook, 2010; Pocinho, 2011; Waitoller & Artilles, 2013). 
Em Portugal, tem-se verificado algum apoio governamental dentro des-
ta valência, com a criação de plataformas digitais que agregam respos-
tas múltiplas (Barros, 2010; Carvalho, 2014; Fonseca et al., 2018; Melo-
-Silva et al., 2010). 

Por fim, verificou-se que a totalidade dos estudos considera que a 
inclusão de todos/as os/as alunos/as num processo de aconselhamento 
é uma mais valia para cada jovem individualmente, tal como para o gru-
po. Porém, apontam como desafio e dificuldade: a) garantir respostas 
e oportunidades de aprendizagem efetivas para todos/as; b) construir 
atividades e programas de desenvolvimento da carreira para todos/as; 
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c) organizar condições (horários, recursos) facilitadoras da participação 
efetiva; e d) aumentar a formação de psicólogos/as na área do desen-
volvimento da carreira (Birdwell et al., 2016; Draaisma et al., 2017; Hu-
ghes & Meijers, 2017; Kozleski & Choi, 2018; Melo-Silva et al., 2010; Sai-
lor, McCart, & Choi, 2018).

Conclusão

Defende-se hoje uma educação inclusiva, sendo esta uma condi-
ção de eficácia e qualidade das escolas, ela torna-se no grande desafio 
para todos/as os/as que trabalham em educação. Os dados obtidos nes-
te estudo mostraram que as escolas desenvolvem práticas de inclusão 
a partir da implementação de projetos de desenvolvimento de carreira. 
Demonstrando que o desenvolvimento/envolvimento em projetos de 
carreira e vida, abertos a todos/as os/as alunos/as, facilitam a aquisição 
de aprendizagens e a inclusão de todos/as no grupo e no contexto es-
colar, bem como a transição dos/as jovens para o mercado de trabalho. 
Salientam ainda, a necessidade destes projetos serem desenvolvidos 
através de uma ação colaborativa entre a escola-família-comunidade, 
dado que aumentam a sua eficácia. Neste sentido, verifica-se a impor-
tância no desenvolvimento de práticas e métodos de intervenção inclu-
sivos adaptados a todos/as os/as alunos/as. Por outro lado, verificou-se 
a necessidade de melhoria, no sentido de existir uma maior divulgação 
planificação e avaliação destas práticas. (Baglieri et al., 2011; Birdwell et 
al., 2016; Fonseca et al., 2018; Guichard, 2016; Kozleski & Choi, 2018)
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